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r; Aínaípa Barbosa Lima
Ex-mes de urina, escarro
f»'zes4 et3. Dispõe de um con
snltorio completo para todo
ou qualquer Intervenção
cirúrgica, inclusive exames
da vista. Consultas diárias
na Pharmacia Un*vers?l. das
; 18 às 91/2 rià.'m.rih $

Dlj» me a verdade aa terra enftora desabem ot cio Director e Proprietariof Deolindo Barreto Lima
semm x
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"fl LÜCTfl"
Bt semanário indèpenclen~

e, politico e^ noticioso de -maior
wrciM&onlív^^

essão

. «Goma-te o caso oomo o caio íoí
o câo è bão èò boi 6 boi
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. A «Actualidade», ennce;tuada re-
Decano da imprensa çea ense jvista politica da Capital Federal.

é uniço nesta cidade que j oceupando-se d» candidatura do
em a r esponsabitidade definida pelo senador João Thnmé a sncoe*eão

Cod.! Penal da Republica

Único que nestes tempos
le mercantiltzação tem conseguido

viver exclusivamente do fa~
vór publico.

Dwertor propietario único re
i.acton Deolindo Sarreto Lima

CiTeute as qmrtas e sabb&dosi

íimTità de ass/#flaíuras e pubLic-tções
i nnusl *15$000
semestral 8$000
-.•'ubhcações, linha $100
H produrções $050

Annuncio a prévio ajuste

Na columna paga accoitam*
se pubbcações contra quem quer que

seia; «nclusív * a propia
redacção, comtanto que venha

em termos, e que não attentem contra
,'||i<s,,, a moral e a verdade publicas.

iMha

mw
Importante secção de servi-

ços avulsos, a pnços mais re-
duzidV.s do que em qual-

Todos os psgaoientos são fei«
tos ade»ntad«menie.

^|RflKLJO! COELHO

presidencial assim se exprime \
«O Céaràp"Iitico e adniin str»tivo

terá, oom a volta do eminente es-
tadista cearense, senador, João Tho |^™Íraf5,°„ 

Ú<11
mé, ao governo, a segurança de dis
prósperos e felizes O tino admi-
nistrativo do illustre chefe governis
ta, posto já em evidencia na sua pri*
meira presidência, é a confirmarão
d<iS8e acceito, pelo qual vem, d«
ha muito, palpitando a alm» beroic».
do povo cearense. O sr. João Thomé,
cujos méritos o paiz inteiro conhece
não precisa de programma S. exo
è nm realizador, servindo-se paia
isso, das melhores energias locaes
Da cadeira presidencial, qne jà oo
cupou quatro annos, realizará o
grande plano que lbe dita o pátrio
tismo, incrementando as fontes de
ríqaesa. desenvolvendo as forças
econômicas e realíeando melhora,
mentos de que carece o Estado.

Administrador modelar, oper st

dotado, nfto e tá longe de ser at-
trahido, de Aturo, paia posto de
maior, relevo ria, R -publica Por
óccasião da a tim a cmpunha elei
toral o^ nome ié(ifl. exe fo» ,ol»j»efc'>
de »|i^i$»w w:I^ÍTíV v j^e? pr esid*nt e:
da Repubiica^onvHrado para oc-
cupar uma pa*!» no actual governo,
declinou da hojira attendendo que
o Ceuà ficaria bem íepresentado
na direc ão dd paiz pflo 

'^'y'

ministro Pianctico Sè nre.erinuu o
posto que ocupa, cercado pola

Réu*» pares e preí><i
giado pela* qàapi unanimidade do
povo cearense, nue t nto <sp ia do
patriotismo do eminente paredro nor-
tista.> !

Advo
CausasTjiv^is e cm»

erciaes. Dá cr.nsu!tas e pare*»
oeres e attende chamados.— S.
Benedicto.

Eí: cola de Ensino Pratico de
—- AGRICULTURA —

(Fundada sob osausípido3 jAo Banco de Credido Agricola ide Sobral). *
- ¦* v&mi^fôlesso^aiàó *:;#&í^i^êfèii3S^^áastf&£Pimenta Íjí^ ¦¦ 'd^0

mes e rlaudio Nogueira: Eus na no anno fundamental:
PORTUGUEZ, INGLEZ, GEOGRAPHIA OHORÒGRaPHIA,
DO BiíASIL, HISTORIA UNIVERSAL E DO BRASIL,
E MATHEMATICA; nos dous annos de curso geral, ensina
os vários ramos de agronomia

Dispõe de laboratórios para os estudos de PHYSICA,
CHIMICA, ENTOM'.LOGI% MINERALOGIA, ZOOLOGIA,
BOTa-NIO.v E METEOROLOGIA.

A matricula acha-se aberta.
Unica contribuição; 25$000 semestralmente.
Todo'o assumpto referente á Escola deve ser dirigida

ao dr Pimentel Gomes. . .

Escola de Agronomia

sPEQUENOS ANUNCIO
4 vetes 2$O0O um anno 2OS00O

A"GRIMKN OR - EUCLIDE?
A R1BKIRO coro grande pran
ra de mpdi..ao de torra acceif
chamado par» qualquor ponto d*
zona. R'Sidencia S Benedicto.
¦£=ÇrTANTÔNIO 4RÀÜJ0-< 1-

I RUEGlIO DHNTIBTA-Tra-
Solhos garantidos e executados
;>elos methodos mais modernos.

Ru* d' AU«ora n. V,

D^"^*"»-ÃRLOS 
MAGALHÃES--

<:iru«-giào dentista, Rua tel.
Josô Saboya, n ?—Horário de 7
*-s 11 a da 1 as __._¦_ 1 

'

$ RISTIDÉS BARRETO-Advo-
A gado—Dà consultas. Resi-
dencia S. Benedicto.

FÊÜTÃ PORTELL A—Praça
do Mercado 36—Especia-

lista em artigos para sapateiros
deposito permanente de calçados
aara homens senhoras é crean
^s.— Vendas em grosso e a re-
.alho. _________ ...,
rjOTEL DO NORTE—Mesa va
r| riada e farta, cosinha as^

O Banco de Credito Agricola de
Sob.al. que segundo os pseud s
agrícult' res contrariados nás suas
pretenções, de agricola linha ape.

 _. _nas o nome, vae ter agora um
e honesto, o «leader» nortista firmou gesto que não ?ó justif ca, como
a sua personalidade, no desdob a- ha de immortalizar esse nome.
mento de uma aocãò pertina__ e pro- 

' A prospera nstituição que lão
U -se.f eSúí encoifâS olBstado j nosso cõfryfiercíb, aprovéTfandõ iM

em sirias difficuldades financeiras, dos seus fundos de ben ficencia

àpô 7vm\ seeo» tremend», a gea-íaoivae emp>egal-o na tundaçâo e ma

de s exa. teve de enfrentar amda nutenção de uma escola pratica
fiagello das inundações, tendo de ag icultura, como o ma«or be

que soecorrer as nopulacfles d,8 neficio que se pouerà prestará
zonas attingidas pela abundância nossa principal indust ia
Sm mum \ A opinião geral, Q'ie não se pode

Ainda assim o governo anterior contestar sem se negar a sclencia

fez; n.aío pela Ceará n&o medindo attribue a nossa dehcieocl 1 ogreo

eafo Q0; no sentido de desemvolver Ia aos rotineiro, processos por que
ll rendas, tendo em vista os com- lavramos o campo^ sendo todo 

^o
prom^os finnceiros a attender. esforço desprendido pelo braço d

Htoia"poMlvel fazer mais. S -xe homem de que eymios 
_n 

crise

mi. encontrado eximas, aos cf ee A escola, do Branco Agrícola

públicos e o funccionalismo i.m vl^a implantar entre nós a lavoura

atraso. O ambiente politico nfto era mechaníca. que ai«ipensa a act •

b-m. Em quasi todos os mun'cip os vidade do braço e aprovei<a togas

havia fortes dissidias. M propriedades da terra, auvhan
Oomo se sabe. o Ceará vinha de d^-a na opt ma fecundação da se

atravessar um periodo de in*ens» mente e mult.pl cando a colheita

ebulição pol*tfc» B«saoffer escencia A referida^ escola,, aue será
iofluiu grandemente contra o de inaugurada atè o dia l5 do fluente,

seavolviment. ee .nom'co> Credito constará de dois cursoj m^m
do Estado" Felizmente deante-da rico qu funçciorw íi no prédio do

aeçâo moderada e criteriosa de chefe Estado, à rua d'Aurora e o;outro
do governo, o Estado entrou numa prat co, que terá effeetividade num

phase dv tianquibdade e de traba^ campo à jusante do açude sobral

lho. O sr Joào Thomé poz eín dia
todos oá cooipromis808, rendo ores
cer a produção e. assim >*s rendas
publicas. .

Foi uma das administrações mais

Nr primeiro, que *erá de um anno
fundamental e d-ds de curso geral
se estudará portugez francez
arltbmetica, b tan ca e Zuot.'çhri1a
Nl? segundo, os alumnos trabalha

«dada e
Marinho

D
hygienica — Rua do

n. 32 '
LAURO MONTEIRO-Ci-

^Jtü giao-Óentista—Tndc trabalho
Jõncerneote k Odontologia—S. Fran
cisco da Urubotetama* i^^Md^TphoIãagno-cí-
U rurgiao Dentista—Rua S.
Antônio, n. 2i—Fortalesa.

DE ARAME para
cama, gaiola e ou-

tros misteres, recebau ' F. Frota
Filho—Praça Barão Rio Branco.

fi ALAS—WaimLore Cavalcante,
.^/iá rup. Menino Deus 64, coostroí

operosas e-mais fecundai quejárâo com as machinas agrárias
teve a Terra da Luz. Em quatro Neste curso preparar se ão capa
annos de governo o presidente ceatazes agrícolas, .^e pode^ã^ser
rease, sem contar com a assistência depois aproveitados para adminis
da üni&o, sem recorrer a empres- trar as fazendas ^
timos, com as rendas ordinárias fez Para o corpo de. professores
vewladeiró milagre, na reconstrucçao sabenios que já di põe a escola
dd" apparelho financeiro Por iese.idos dois esforçfldos agronimos
aterra de Alencar num impulso Pimentel Gomes; e Arstvbulo de

generoso, de agradecimento e admi- Casiro, e do vontadoso moço sr

TEbfl

ração; de eynaputhia e de confiança
estende os braços para s exe cha-
mande-ò novamente à curul presi-
dencial, em que firmou,'oomo homem
dè Estado uma justa reputação de
administrador modelar Novameate
no governo, eomo depositário da
confiança do povo, como «leader»
dos «leaders», nos conselhos poli-
ticos, o senador João Thomé, pelo
alto valor do seu espirito, pelo

fc

toruia e ronceEta m?las de looa
{ioía, eic. Preços e commodos

promptldào no. seivigos.

O inglezmmmà
Crntiüua envolto nas trevas do

mysterio o subi.o fallecimento de
mis» Davis que ha um mez, temi
t . z do ubttrbad^s a pol*cia,H justiça
e a imp ensa fortalezieuses, e, ao
eí so p'l* suluçS.0 o publico cea.»
ense. T )do o trabalho, de pesquisas,

exhnm8 .fies e ii.que ito até aqui
apeuas dese briu que a Ldesditosa
Hnnõ, hão 

"tevê- níórte natural.
A calma imperturbável de que

üov dà noticia a imprensa, mostra
ia pelo mar do suspeito, quer na
uHisft'-. quer nas audiências de for
tiiavão da culpa, f^z-nos lembrar o
-guinte «aso coniqaei^o ma real. e
_ terrogarmos a nós mesmos se bffeC'
civanuínte m.sier D^vis nfto é uma
v ct nu» Uo mútismo inglez, que

^tnooiizit paíavraa, cimo o brazi-
Ibiro d aperdiça as melhores ocea
íiões de fica- calado.

Eis i* osso :
Num carro de primeira classe de

uma das estradas de ferro nacionaes,
ao lado de uma creança rie õ annos
và>ij*va um i?iglez, calmo e fleug«
matico, fumando nm cachimbo e
lendo uma revista americana.

A certa altura da viagem retira
da fita do chapéo de cortiça oybi
lhete ua passagem e entrega-o ap
conduetor do trem que a cobrou

—A do nu.nihr* 1 interpella-o eu-
simesmado o conduetor

—Mim non tem, responde laconi
catoêute o ingiez.

Então, pague-a a qgçlií. beiro e
com a multa 1 .

Mim non paga . *
Entã ponha o menino na pernal

-rMim non pfie,
Então mando parar o comboio

e o Rr. «'esc© com a creança.
Mim non desce.
Esta flettgma ina'teravel do inglez

exaspes ou o c nduetor que blaBonou
muitas gri seérias e ins altos, sem
conseguir mais uma unica palavra
do inglez. Como j estava próximo
de uma esta ão deixou o comboio
marchar e no ponfio de parada o
sen primeiro serviço foi lev«r o facto
ao conhecimento da polícia. M< menCláudio Reígls Nogueira.

Alem do ensino agricola a es
cola se encarrega da acquisição eltos deprds, acompanhado de duas
fornecimento de machinas agrico- praças chtgou uns agente cheio de

las aos nossos agricultores. banhas e ptesumpção, como a ge^
Sendo a agricultura e a pecuária ^eraüdade dos no«aos policiaes su-

as uniça- cond ções devida do b.aternos, e, arr gantemeute, din-
cearense é digna de todo o en j gin-se ao inglez
c mir e merecedora de todo o O sr pague a passagem do

apoio material e moral o tentamen ! meo mo, ; orque o Àvt 69 do regu-
do Ban- o de Credito Agr cola de lamento d-> ct-minhos de terro diz :

nroiund7senTo pTaiie^peia Ses Nòbral. p^ra o qual chamamos a M> 1- -s^g-dro qne não tirai-o bi~

Sr^ro»noPta em duvida e atf nçã dos sobralenses bem Ln-jihéle n w&s g-m na estação de

dinheiro com a multa de 10 % o
preço de passagem e .em. caso.-de .
recusa será posto tora do carro
mesmo em viagem» e, se pão for,
digo-lhe eu, será preso na primeira
estação !-;.,;';'

—Mim non paga !
—•Então está preso ! Siga e leve

o menino.
—Mim non leva !
Ao chegarem a repartiyão policial,

o respectivo delegado, como se tra
tasse de um exfcrangeiro, receioso de
uma complicação diplomática, rea»
niu no saião das audiências,, o jtuiz
de direito, o juiz municipal, o, pro*
chefes politicos a fim de concercarem
as providencias a troarem Perante
esta augusta assembléa, foi trazido
o inglez sempre calmo e fieugmati
eo, a quem se dirigiu o delogado
nestes termos :

—Porque o sr não paga a passa-
gem do menino V

— Porque menino non é minha 1...
Ora, no mysterio do Boülevard,

na calma imperturbável de mister
Dawis não haverá, como co caso
acima, um mal entenda qne resol*
vido, evit. ria tantos trabalhos e
complicações...

Quem s;.be se toda a preoecupa-
cão da nossa policia, toda essa ex-

. ploiação da imprensa o embuste
do espiritismo, o repoiso da ingle^
zinha que mesmo depois de morta
têm sido perturbada oom as extan-
mamões, não seriam solucionados
com uma simples interrogai ão, in-
telligentemente feita f

Perguntaram a mister D&wís, de
que lhe morreu a mulher, e èlle
respondeu qun do Coração, órgão
enja paralysia determina á morte,
eo attestado de óbito çonfi^^pu;
interrogaram-lhe que «angue era úm
que manchava o soâlho ,e aspoitas
da sua residência, uma capa de
borracha e o colchão da o^ma _ res
pondeu qoe era sangue humano e o
exame chimico confirmou. -

Em todo o intenogatorio, não ha •
nma pergunta iniciada oom a eon-
jur.cão porque e d'ahi talvez a falta
de luz no caso. Pergunte-se a este
inglez lacônico e excêntrico, ealmo
e fleugmatíco :

—Porque morreu miss Edith Davis?,
- Porque mim matou.
Eesponderà elle, se effectivamente

têm fundamento as suspeitas filhas
dos vehementes indicios descobertos
pelo inquérito.,

E se assim acontecer, podem crer
que o inglez agiu. inspirado pelo*
desgjaçaâos exemplos que nos ehej
gam diariamente do Eio e outros
centros adeantados. Na Inglaterra,
onde a justiça é um facto e a lei
egual para todo?, mister Davis não*
oommetteria <jsue edm&, e isto é Q"
que mais nos revolta.

¦-
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imn REDEMPTOR
O Circulo Catholieo levou a effeito

na noite de sabbado ulrmo, em
frente ao theatro S Jofto, um leil&o,
em beneficio do Monumento a Christo
Reaeir ptor, a ser erigido no Corco-
vado.

A atraente feira de caridade, que
ioicou-se às 7 horas, prolongou-se
atè 11, com uma extraordinária
concorrência.

Pretendendo a grande commissfto
aaçerrar numa urna que será coito-
cado no pedestal do monumento o
nome de todos 03 brazileiros que
para elle concorrerem, . lembramos
ao Circulo a conveniência da publi
eaçfto e remessa dos nome* de quan
tosv offereceram e arremataram pren
da no referido leilão.

A nossa subscripr.fto, qua contt»
nua aberta a disposição de quantos
queiram por nosso intermédio con-
correr ao grande monumento, rece-
beu etta semana, as seguintes as-
signaturas :
Um anonymo
Jo&o Julio Parente
Quantia já publicada

Total

I

- ¦ S$& ' i
•I -- ' 'O 4
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108000
2$000

1500000
16S80U0

Ouvimos que logo após a instaüa
ç&o do cs ema no theatro S Jofto,
será levado um espectaculo em bpne
ficio do Monumento a Ghrisio Be-
demptor. A peça a ser levada e que
entrará em ensaios por esses dias,
será ou a «Oeia dos Cardeaes» e a
parodia «Ceia dos Coronéis», ou
uma comedia, da iavra do coronel
Eurico Sidou, digoo administ-ador
da Mesa de Rendas Estaduaes.

109
Uma tosse prolongada—um garganta

delicada^ constipações freqüentes,
sangue pobre falta de peso o de ener*
gia, tudo isto indica um organismo
tres òu quatro vezes por dia; ella vos
ajudajà a r-esistir todas estss moiestias
desagradáveis e perigosas.

Agora vem em vidros de dois ta-
manhos

CANTANDO

Pouoo me importa que o mundo
Falle mal da nossa vida,
E' muita inveja—Querida,
fi' muita inveja—Querida,
Do nosso amor tâo profundo.

Censure, falle sam dó,
Pois náo nos fere os ouvidos,
Somos dois entes unidos.
Somos dois entes unidos,
Dois corpos num corpo só

serviço nesta eona, sabedor do
o corrido, officiou immediatamente
ao Dr. H rmelindo Lins, qne por
i-.ua vez, o'denou qn« se toma-jS.m
prov dencas. pregando o*? car-^as-es
nfto só na norsa gare, como em
todas as outras estaçõas da-nossa
via-ferrea.

Este gesto do Dr. H.ermalindo
Lins vem por, mais uma vez, cm•videncia, o espirito culto e pátrio-
teo que vem, para felicidade dpsts
zona, dirigindo uma repartição, tal*¦*>•« a mais importante do norte do
Ceará.

fjf
folklore

De facto, em todos os actos desse
moço rev h-se a preoecupação que
lhe vai pelo espirito de fazer jus-tiça e trabalhar em prol do nosso
p ogresso e do futuro da nossa pa
tria extremeeda

Bem haja o momento em que o
governo et rou a estas plagas para
dar noções de civismo aquelles que
o seotime"to baixo da poütioalhe
tudo embotou, atè esta coisa bauol
que ioda gente tem, —o amor ao
próximo,

Continue o dr. Hermelindo a obra
de reconatrucçâo material e moral
da uns rnnnrlinSr*. _.nnft.A..na*un.t*oná
rado, eo seu espirito de homem
recto que põe acima de tudo, os
interesses e os créditos da sua ad
minist-açfto que i-SLo os mesmos da
pátria que lhe serviu de b«rço.

A S forças perdidas com os exr
cessos de trabalho, restauram-

se com o uso do Vinho Oreosotado
do pKrnnar>pritif»o Silveira

Bi!H5!H*!SHa^asasHaiãaia«^ÉSi!Bi

Club dos Democratas

Pâfi.
? aa''Revista Acadêmica"

Aproxima-se o andado dia 15 de
Novembro, em que g Club dos De-
mocr^tas, solemnisando as grandes
transformações por que acaba de
passar o edificio de sua sede, pra-*move om festival de caridade pm
prol da Oasa Santa a ser inaugurada
nesta c dade.

Para esta festa, de um caracter
Recebemos o primeiro íasciculo desta 'todo novo, virá o escó social d«simportante revista que se edita em cidades circu mviai nhas; onde a com -

Fortalesa, sob os auspícios do «Centro misifto promotora, espalhou convites.Acadêmico», da Faculdade de Direito para m. ior reahe daquella noite deObedece á sabia orientação dos in~ artetell-gentes srs. Faustino Nascimento I n' hn«» „«*f„ « ^ í.pawaldo Aguiar e José Girfto O bom gosto, o esforgo que tem
Lemos psusadamente o referido fas- 15"?"?™' a Çor»missâo promotora

ículo, cujos árticos bem elahnrudnQ.'¦¦! d° festival, o fnthu iástno com qnfto nosso povo vem acceitando a
ciculo, cujos artigos bem elaborados,
deixaram-nos, sobremaneira, agradáveis
minutos de deleite espiritual,

Somos gratos pela flnesa da visita
que perrautaremos gostosamente.

Administrador quese impõe
Js0Om m*>U ^g tmitmimmm

N&o Unhamos dnvída, quando as-
segurámos outro dia, $ue o dr.
Hermeliado Lsus não poderia con~
cordar com o acto descortez e imv
patriótico do engenheiro Marinho,
mandando arrancar das paredes da
nossa estaç&o os magnificos prós
pecto? com que o Departamento
Nacional da Saude Pubiica fs# su»
propaganda sanitária, ens* ando ao

idéa, tudo faz prever que teremos
de presenciar mais ama magi «ioa
victoria do grande Club qae jamaisse deixou vencer nas lides do boai
gOí-to, na aniuaçtto qae reveste
todns os seas sai aus.

Sobral em pezo, com justa razfto,
aguarda ansiosa a noite de 15 de
Novembn.

P*vü coisa»» úteis que todos
devemos conhecer.

Estamos íotormados de•Atmlpa Barbe?a L?raa?

ós

que o
.cnèft

dr,
do

..<

EDEN-CINE
Será exhibido hoje o grando drama

em ? partes intitulado aC- m rumo ao^este» e interpretado por Huòt Gibson.
um rival de Tom px, E' um desses
dornas em que o am-r and., de ms-

Sobralo, dia d» fiando de 1923.
Cun elçãt uma buquinha

Aqui agora tftí levano uma fita
seriada e o Pedro da cuja é nm
negfte grande qu cumparano maio
è do comprimento do sen doto Zé
Saboya e da largura do seu doto
Chico Amaralo. |Sempre dfto dua?
cessão Eu vou a das 6 1/2 qui ou
meça as 7, pruque a da? 8 112 só
cumeça as 9 e mer.mo pruque na
sigunda a modes qui o nego tá can»
çsdo do trabiio da premera qui cae
qui é uma desgraça. Cuuceição o
algodão as ubiu tanto qu1 agora
num tem mais preço, isto Ji o gun
verno vae imporibi qui re venda
o cujo dito pru instraogeiro, prs
m-jde vê se assim consegue baxá a
ropa. Ora, apois agora num assubm
5 tu.síão num metro âe riscado Ita
qui?! Cum algodão assim caro,
bomes e muéres só veve de algodão
uns aprantam, ôtoe ajunta, otos
cotrpra de quem jft comprou pra
torna a vende a usin.-t uma dona
maafi compra algòdftó ê aqui pranós é quem mió paga. Ora o nego-
ço de algodão tá tão bom qui seu
Cleto qui foi pu Ciarau fazô inzame
de doto de telegra dexou o imprego
e tà apreodeno a borda e a fié.
Pra ondo a gente se viràé algo-»
dfto, ln'é no triato isturdia os
veslidos dos pulitiiqaeiro era de
algodão e os chapéos era ss maçãs
quando tão curo vontado' dc o^rir e
inte um hóme qui f a unJvd1êcurso
só falou no algodão e dixe qu*
plante algodão é mió de que tira
xiringa oo Almazoca» ou joga oa
Caxa Forfe. Igia, Cunceiçao o
seu Verninu gelou oulra vez e agora
é arrojado mesmo, a ois acende as
luz do çnmenga, do Hotel do Norte
e do Greme. Quando o seu Wille-
baldo vier aqui otra ves eu vou te
manda umas meias de carne qui«parecero agora aqui só sendo carne
de anjo, apoi» eu nunca vi carne
tfto macia. Casta 25$000 um casfl
e onm é pra porco, nfto, mais po-rem, cuma tem gente pobe aqui quianda com ellas no diário eu vou te

i manda ornas sô. pra mostra qui num
é só quem anda de istremove qui
pode dA a uma muié, um jogo das
cuja dita. Cunceiçfto apesft duma foi a
aqui fê rogfdo uma tnia de pragam Sobralo pra mode elle tô uns dias
rri«tes de sombrias calamidades, o
cujo dito tá num porguesso paede-
gua. Jâ ya-» intó afunda orna escola
de fazô doto, cuma os doto Leocadio
e Pimentel 1 Isto no geoeo espritual,
no gênero material ô" algodão de
32$000 a arroba, mio a ?6g ooroço
de carrapato a 48J e cera de car-
nauba a 90$000.

Sem mais açunto pur hoje, tou
cas mesma çodade de isturdia teu* 1veio |

tRegi&to Social
ANNIVERgARIANTES

Ante-hontem, o distineto moço A.
P. Almeida, db commercio de Forta-
lesa.

A 9t a exmai sra. dona Dinorah
Lins Aragâo4 virtuosa consorte do nosso
&migo Paulo Ar»gão.

—as gentis senhoritas Nanete e Ni«-
nita Gondim Linsí

—3 gentil senhorita Maria Ghristi-
na de A. Gondim.

VIAJANTES
Acompanhado de sua exma. família,,

acha-se nesta cidade, onde vem passar
uma temporada, o nosso presado amigo
coronel Godofredo Rodrigues^ que está
resiündo à Praça S. Francisco (Inde-
pendência).

Gom os nossos cumprimentos de
bôvvinda, manrlamos-lhe os nossos
votos de felicidade entre nós-

3% Representando as conceituadas
firmas Monteiro & Irmão, de Fortaleza
e M. Amorim) de Recife acha-se nesta
cidade o nosso distineto amigo A, P.
Almeida.

jfi, Esteve nesta cidade de onde veiu
conduzir a sua. familia-a S. Benedicto,
em cuja comarca ó delegado militar~-.-^mT6VfB 

passeio nesta~cVdade~o
nosso presad* amigo coronel João
Baptista de Araújo Vasconcellos, in-
fluente chefe do partido democrata emSanfAnna.

À Esteve nesta cidade o illustrado
sacerdote pndre Jot»6 Augusto, virtuoso
e bemquisto vigário em Camocim.

„*» Acha-se nesta cidade o sr co-ronel Tertuliano Brandão, grande vultoda politica Piauhyense e abastado
commerciante em Padro II

A A negócios commerciaes, estevenesta cidade, o nosso presado amigo
Philomcn» França Freitas, negociante
em Araticum no sopé da Serr8 Grande.

«% Acpmpanhado de sua extreme-
cida consorte, acha-se nesta cidadeo distineto cavalheiro Jo qu>m Mes
quita.

#% Acompanhando de sua exma. es-
posa, acha-se a pssseio nesta cidade onosso presado amigo João Bezerra deMenezes, çommeroiante em Camno
Grnde v

.% De Pacujà, onde ô áoreditado
commerciante, esteve nesta cidade osr. João de Mattos. , *

.% Passou por esta cidade o sr, João
R-beiro de Oliveira, commerciante emS. Gruz.

.% De Ipú, onde é estimado clinicoesteve nesta cidade sr. dr. ChagasPinto. °
•% A negooios commerciaes, acha senesta cidade o nosso presado amigocapitão Jacob Felicio Ribeiro» de Car-naubal,

TROCO MWDO
ao impudioo e insolente individuo

que nesta cidade perante numeroso
«uditorío, em logar publico, vomitou
criminosas e falsas impuiações contra
a minha honorabilidade de funeciona'»
rio publico aliás por ter eu praticado
actos legalissimos facultados e autori»
sados por tod.is as leis da Republica
venho íètí-brar que se contenha em
seus arreganhos insultuosos e quíxo
tescos, sob pena de lhe fazer pela
imprtnsa e por outros meios de grande
divulgação a biographia de sua con»
dueta reprovada.

Qu.mdõ quizer dar lições de moruli-
dade a quem quer que sejai desinfecte
primoiro seu caracter manhoso com
uma forte solução de cretina mora*
lise a si proprio expurgue a lepra-»
que lhe corróe a aiim. insensata^ re'^-
tire de seu lar oa fruetos de seu
conhenedissimo concubinatOj abandone
a vida mar»tal imcompstivel com oa
solemne» juramentos que prestou, a
qual está o-scand -lisando a religião u a
sacied^de e o torna indigno da,* toga
quo ímmerecidamente ostenta

Sua bsb^ histérica nâo attihge.
me^cô de Deus, b ambiente onde res-
piram os homens_de bem e quo vivem
.fc^._~» •¦-

Por excessiva complascencia o povodesta hospitaleira e boa terra vemsupportando sem protesto os insuli satirados à sua fae* por esse reflm-dohypocríta
Nlo é com violências intolerância,

ameaças e insultos soezes que ummal educado do seu quihte recuperao conceito e respeito que desde mui-tos annos e para castigos de suas ml-serias, perdeu perante a sociedadeLratheuense que, o detesta e renellácom indignação. *
Si ainda for provooado, voltarei

pondo oa pontos nos 11.,
Gratheusi 29 de Outubro de 1923.
_ _ , Manoel ühav§8K-x- Juiz de casamentos do Districtoda Barrinha.

EDEN-GINE
NO THEATRO 8. JOÃO

Arrenda-se o botequim neste The«atro. A. proposta deve ser assignada
om carta fechada, e entregue aoGerente do Cinema, que estipulará
as condições.

Sobral, 31—10-923, 3

QUPLIOATA, 9nveloppe, factura,
*• talões e folhetos, executa se
nesta empreza, a preços módicos.

Negro no Ceará
1» o unico Bstado onde rareia o

elemento negro Conta-se que em
Fortalesa, ha dias, um vendedor de
loteria, ençi»ntrando nm Sobrinho do

¦ CâUflr Jl^J n y-yy.

V

Bastião Pedreiro
P. S.—Oia (!unceiçfto, lu Dam

come carne pru esses dia, nfto, apois
seu doto dismancha disco brin qui a
carne ta fazeno mal a gente e pur

tura om a cavalhada e nasce sempre : ísto a&ora só c°me bucho.
no coração de uma mulher que foisalva dp morte por um h«.roem. Alem *
do enred" atrahéht». ha situ çõesÁgradabiligsimas no deseareilar do âlm

O mesmo

s /"\ aRTÂÒ visita, imprime s-, nesta
typographia o canto $gQ§0,

senador Eioy de Souza, decentemente
trajado, na praça do Ferreira, offe
recen-lhe nm bilhete.

—Fique com este doutor, que está
premiado

O rapaz empertigou-se e, acquu
esoendo :

—Oomo sabe que sou doutor ?—Porque negro almofadinha,aqui,
ou ó doutor ou criado de inglez..

Bxtr.

Vende-se
rinha

-»»- LEGÍVEL
&

duas posses de
terras nos logares
Conceição e Sar-sobre a Serra do, Manhadotmunicípio de Canindé; uma dita emo- Rosa, municipio de Qu xeramobimsduas ditasi sendo uma no Cedro e outrana Matta Fresca, sobre a serra Um*buranas, no município de S Quithena;Uma parte dn Sti« Todos os Santosn* Bsrroqu.nha, sobre a Serra M^ruo'ca e uma parte do terreno de umacasa à rus da Plaia em Cam^im

A trata/ cum Adroaldo Martins deMesquita, em S Quitheria» 8-3
João Arruda & Irmílo v; /
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Telegrammas

ROBUSTEZ NA VELHICE
aMMMWNNHtWMMMim

Gozar a vida nas ulti-
mas décadas não só é
lógico, mas possível
Provae-o tomando

EMULSÃO
de SCOTT

®8X2!aRE3BEa<
539 J?

MIM II  
'

«M

EDITAES
JUISO DE CASAMENTO DE SOBRAL

Antônio Juaquim Rodrigues de
Almeida Official do Registro Civil
de Sobral etc.

Faço saber que querem se casar
e para isso exhibem os documentos
necessária Maioel Ricardo da Ly-
ra e Julieta Marques dos Santos,
brasileiros, solteiros: elle agricultor
natural residente e dom-ciliado no
logar Pil -stina dsste termo—com
23 amos de edade filho legitimo 1
da Joaquim Ripardo de Lyra com
46 an o- e de Maria Francisca da
Conceiçfto -om 48 annos; e. ella, de
protis &> domestica natural residen-
te e domie liada jessa ridade, nas
cida a 6 d« Março de 1899 e filha
^egiíimi de Francisco Marques
dos Santos fallecido em 1903 e de
Rachel M rques dos Santos com 54
annos.•Quem onber de algum impedi»
mento acu-e-o sob as penas da lei.

Sobral 27 da Outubro de 923
O Oíiicia' de Casamentos

Antônio Joaquim h. de Almeida

Antônio J aqurm Rodrigues de Al-
meida, Official do Registro Civil
Sobral etc.

Faço saber que oretendem se ca-
sar e para isso exhibiram os docu-
mento:-» necessários Manoel Liberai o
Damaceno e Mana Dias Dama eno
braseiros, solteiros, naturae;*. re-
sidentee e domiciliados nesta cidade
elle creador, nascido a 3 de Julho
de 1897, filho legitimo de Antônio
Damaceoo, nascido a 25 de Julho
de 1868—e de Caodida Maria de
Jeuis, nascida a 11 do Abril de
1867 e ella, de profissão donopstra
n^sci-la 22 de Junho d<« 1907 e íi-
lh*s lfg-itia de Josô Dias Madeira
uaao.io a 17 de Setembro da 1855
e de Frahoiso". Bodrr.gües* Sojasí
fjiAiecida a 10 d-, fevereiro de 1911

Quem souber de algum impedi-

mento accuse-o sob as penas da lei.
Sobral, 28 de Outubro de 1923.

0 Offlcial de Casamento
Antônio ieaquim R. de Almeida

Antônio Joaquim Rodrigues de
Almeida, Official do Registro Ci-
vil Sobral etc.
Faço saber qu© querem se casar e
para isso exhibiram os documentos
necessários Argemiro de Arruda e
Maria Livramento Silve— brasileiros
solteiros, naturaes, residentes e do-
miciliados no logar São Viceote,
deste termo: elle agricultor, filho
legitimo de José Maria de Arruda
jà fallecido e de Maria do Patroci-
n o Arruda com 50 anno3 de edade
e ella, dé profissão dc mestiça com
26 de annos de edade filha legitima
de Raymundo ^ertaJiano da Silva
com 75 anDos e de Dona Maria
Josó de Jeous Linhares com 55 ao
aos.

Qufnt souber de algum impedi-
mento accuse o sob as penas dãlei,

Sobral, 30 de Outubro de 1923
O Official de Casamento

An*onio Joaquim R de Almeida

Viaj ntes
FORTALESA, 5-Cbegaram d'

Rio os deputados M reira da Rocha
e Leiria de Andrade, que foram
festivamente recebidos e acompanha
dos ató As suas residências

Regressou de Natal, onde
fora a nagocios da autoria de gueri a,
o dr. Dario Coirôa Lima

— Seguirá até Oamociro. a bordo
do Piauí y o deputado Conô; Lima.

O proees*'» da «Tribuna»
FORTALESA 6—0 dr. juiz de

direito da 3a'-var** acaba de con-
dem nar o "sr-.- "Rodolpho Ribas, ge*
rente da cTribuna». a sete mezes
de prisão e -multa de 70OS00O como
meurso no art. 319, § i° combinado
com os ait*gos 317, letra B, e 22
§ 10 e 409 do Cod Pen*l e custas
por haver o mesmo jornal calumnia*
do o dr. Adauto Fernandes.
O caso gancho complicado

FORTALESA 6—Chegon a Poito
Alegre, ae mpanhado do dr Pro-
tasio Alves vice-presidente daqu Ue
Estado e deputado Nab co G uveia,
o general Sefcetnbriao de Carvalho.

Por oceasião do" desembarque pe
rante a grande multidão que enchia
o cães, fdou o assisista Pereira
Cooha, acompanhando depois com
a multidão atè o Grande Hotel o
general ministro da guerra, que ahi
produv. u um discurso de agradeci-
mento Quando depois ia falar o
borgista João Carlos Machado a
mulcidão o imped u, acclamando
com frenesi o dr Assis Brasil Che-
gou depois ao Hotel o Liga d-. Cnz
Vermelha, que vinha cumprimentar
o general Setembrioo o, mposta de
senhoras que empunhavam bandeira
brancas e o estandarte nacional
Nessa oceasião, foram disparados]
tiros paia o ar, havendo grande!
pânico e confusão. Immediatamente <
a policia e o contigente que esool |
tava o general Seteihbrinu, inte-ivehM
tocando balas com ou poputeres,
qne os enfrentavam a pistola

Emquanto uma parte das senhoras
corriam espavoridas rna afora on-
trás cabiam destallectdas. Serenado
o tumulto verificaram diversos fe-
ridos, inclusive o sargento N oóde-
mas, ordenança do general Setem-
brino. Momentos depois chesrarand
38 praças oommadadas pelo tenente j
Soares Santos se «do recebidas pelaj
população com estrondosas aoolama
çôes ao exercito e à liberdade do
povo. Nesse momeüíü, irrompeu

: grande tiroteio na Praça ^eoador j
Florencio, onde havia contingentes
policiaes. Acompanhado de muitos-
officiaes o general Andrade Nevus,;
dirigiu-se a esse local aconselhando '

calma ao commandante des>es c n-
tingentes e conseguindo qne o mes -
mo e as suas forças recolhessem-se
ao quartel.

Verificaram-se 76 feridos de parte

— —Aqu essas notícias causa
ram dolorosa imnressão, repu'tan
do-se Borges de Medeiros responsa?
vel pe os acontecimentos, ao mesmo
tempo qne se lembra o seu condem-
navel gesto, quando f i da inter-
ven*ão neste Estado, felicitando o
general Seterabr.no e hoje viotima
di* mesmo mal.

a quóda do Borgismo é nm
fíict conynmado

Nomeação
FORTALESA, 6-Foi nomeado

tabel ão de Laiangèiias, o sr Th».v
mistocles Brtireto. sobrinho do c*>
íonel Maxiuiino Baueto.

Churrasco
FORTALE8A, 6- O presidente

Albano vae offertcer um churrasco

1 erras á venda
Vende-se quatro posses de terra8

qua foram do Patrimônio do Padre
Valamira no logar Cajueiro mais duas
posses contíguas as mesmas no lo*
gar trez Juazeiro?* mais am» no lo#ap
Gamp-jisi outra no logar Graciosa e
outra n.) legai S. Luiza todas no ter"
mo <-)e Cralheus, a tratar com PedrO
Coelho Lima na mesma cidade, c esta
ultima em S. Benedicto e, m õ adv\

iArietídés Barretto'. 5—4
Grstheus, 21 do Outubro do 19*23.
.._._—~.«»«rao3|tjS>4^^*J*»<I^'*i,'v«----------¦¦•"— -4

O lím Fil GO
— DE

B. A. Fahnestvck

jof-é L»no.

EXPELLE 08 VEKMES

policia bivacar emfàará prompto allivio em todos
hospedadas n» Seria; os casos em que o incomrnodo

seja-causado por vermes . .*-,
Absolutamente iúi ffansivo

Para creanças e adultos
Vendid" dr> de 1.827

B. A. FAHNESTOOK Co.
Pitsburgh, Pa. tí. U. A.

aos deputados esfeadoaes que pó.rj
oceasião de
Soure. forsro
da Aratanha pelo d»

——O desemba gado Ath ::ydt',
proonrador ger*l do Esfcf-do,. íoi
ran^to fel citado pela p-ssagem do
sen anniversario natal cio, a 29 do
mez f ndo.

f ELIX
D£ jS43' :0: C^

1%)S"«^ «íl<ir-«.<|)

D€PURA FORTALECE
0 que o doente sente cum

ELIXIli DE ÍN-HAV?m
6 uso
GOULAJ

'Co^i 
o tiatarnentó peio ELJXIR DE INHAME, o doenle pBxpefinheritia uma grande transformarão no seu estado -^

gí-ral; o apetite augtàènta* ?.\.d;ge:ffcãú se faz cotn faculdade
„.. (devido ao arcenteoj a cor \orna-se rosada, o rosto ma. s
ni' fresco, melhor disposição para o trabalho, mais força nos

músculos, mais fesistencia à fadiga e respiçao fácil, O
dovntn torn i-se florescente, nr-is gvrd ) e'senta uma Sfn-

sação dé b m estar muito nòtavelv
¦Modo de üsa'r O F.LIXIR DK IN-HaME GOULART d^ve
ser. usado ns dose d* umá-colher' depois de cada refeição.

CUR/A—Impuresa do s íngua Moléstia da p41e, B-heu»
íiiat's«r.o. Asthrr-ía, S*yphilis adquirida ou here -naria»

Tão saboroso como qualquer licor de m.esa. B]ncon-
t '«d. etn todas ás Drogarias e Pharmacias do Brazil,

DKFO^ITO EM SOBRAL

ja parte, muitos, gravemente thea-
tros cinemas e o commereio feoha

HERCULES

PRENSA PARA aLGODÃO

A unica qn« faz fa~das de 120
Küos, de 0,95 X 0 65 X 0.50; a
unica que pode trabalhtr simples
ou com força dupla quando se de
se jar; a unica que desafia qualquer
outro typo, para experiência publica,
da desputa da menor cubagem;
de funecionamento maaual mais
simples e leve; a mais resistente
0 sr. Laffayetie Teixeiia, de Igua
tú, já fez fardo de 140 kiloá,
n'uma dellas.

0 sr- João José de 8à. em Ca
riré, comprou uraa e pode^A attes-

Star o que af Urinamos
ínforroaçães c^m Ballhazar B^r

reira. Rua Major Faca ido 67—-
Furtalosa. .24—14

1«

ram-se ficando a cidade debaixo
de penosa imprensão. As janellas
do hotel e das casas visiahas fica-
ram crivadas de balas

A policia continua recolhida aos
quartéis e o exercicio patrulhando
a cidade.

O «Correio do Povo» ataca|
policia, responiabiliz*ndo-a pelo /
sangue derramad • e luefo espalhado, i

—-O general Setmbrino confe-1
rénoiou durante duas horas com o
dr. Borges de Medeiros, ficando
assentado nm armistício, até que se •
solucione amigavelmente o Caso

Quando se dirigia ao hotel para
retribuir a visita do general Setem-
brino e dr. Borges de Medeiros, foi
victima de nma rnidosa manifesta-
ção do desagrado por p rte dos
popnlar«s

O general Satembrino con-,
ferenoiou longamente pelo telegra-*;
pho eom o dr A"fchar Bernardeü.

A opinião jj-ub ica carioca
condemna abarCumonte o borgismo
.___ ¦ i

. "DROGARIA GUIMARÃES" f
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Encarteíramento Moderno
IZENTOS DE NICOTINA
Aroma inegualavel

$5oo

• Autorisada e fiscalizada pelo Governo Federal
GARTA PATENTE 266

Resultado do 1.- sorteio do'corrente mez, realisado no dia 5-
PHEMIO—Foi contemplada com um anel de' brilhantes^

no valor de Rs. 2.000^000, a'caderneta n. 0594v pertencente!
ao snr. Francisco Hemeteno Soares, residente enr Sobra). |iZE XÇÕE S —Foram izentas do pagamento de 5 con.f
tribuíções. as seguintes cadernetas :

N. 2938—Sr. Raimundo Cos ne Silva, Aracaty .
N. 1245 • Sr. Jeovah Maciel, Bwtunté
N. 379i~-Srt Jcão Fontenelle de Araujo, Viçopa
N. 1340-—D. Graça Gouveia Porto, Granja
N. 207J---D. Mari» Benvinda Morate Coelho, Sobral

Sobral, 5 de Novembro de 1923
p.*p. CHAVEaS. & COMP.

ÉfiS de Paiva Motta

Vendem-se no "Edem", "Itatyaia", -"Restau*
rante Moderno'5* e nos principaes armazéns

e mercearias E' O SUCO.
Agente nesta zona: ,•

Eíiço de Paiva Motta

'u-

Machinas á dinheiro e a prestação Peças linhasagulhas, oleo, bastidores, & &, vendemos pelos preçosda agencia. Acabamos dè receber peças para PONTOCAREL, adaptável as machinas de costurar e bordar,
Machinas de pô\som 3, 5-e 7 gavetas poinia * jour

point-carôl, gabinetes, para sapateiros o alfaiates, temossempre em deposito.
Erico de Paiva Motta

Único representante da Singer na-zona de SOBRALRs 1:985$000
Recebi dos srs. Chaves & _,Cia-., proprietáriosda filial autônoma do Club de Mercadoria «Credito

Mutuo Predial», um anel de brilhantes oo valor da
UM CONTO NOVECENTOS E OITENTA E
CINCO MIL REI8, premio que coube a caderneta
N«» 1732, pertencsote a minha filha menor, Jracy,
no sorteio reaíisido no dia 5 do corrente. f No primeiro sorteio de Outubro realismo no dia 5Sobral,.» de Outubro de 1923 ^ -foi coutemplada com jóias no valor de Rs 5;850g000. a(a) A^HlLLüh BARRETIO caderneta n. 0.4785 pertencente ao sr. José Rudrigues

ÇHEBITO MUTUO PBKDlâli
FILIAL DE FORTALEZA

rf ¦¦

1 TESTEMÜNHASi-Antonso Honorio Britto e Do-\ dr.s"sântoí}" residente" 
'em 

.Fortaleza.mingoa R cardo Ribeiro da. Silva. ; 
_'. 

* Opportunamente publicaremos o recibo.

¦':.': \J.-S '

''.''.'. ';.;

l^gfet^^ã^^B^al^^^^^i^^^Sgãe^^^^glgBgS^t^^^SgaãSg^gg^^ isemti Sm jã ¦¦¦ mmaawamm áUss--_BBU_tlMss»Ss8sJ6BH__ls^^

.y"-'-''---^ ..,¦'-'¦'"""l. 
"T'--_/ -¦ ' J-ÉT-* í-t-rir—r''1"^"^""***™"—^^^mn-»»——— ,„.—rT-ri11TW|.|.|M | n|||> m—,,,,,„ nnn mm | i

-1 ""*¦¦' /FM&MMy fÊKT ^^is agudas ,e tena- ; ff§r--^9W^^^m xe$* são álliviadas' JSéL
12:-y^y ^^M^M^^^Smí^M f* €% T¥!TII PT íl íP Y-Z\ "O 1 fí £! Tfíl <m ti TiO BBBeWhI

i ^^-—^^^^^^Ô^ %iitfM H m#a UE! fi MII t/ M I il^m 1 B^^li
. l^,^a-«_____*B______M__-_«_-Sfií^Bra^ |__(H|B»H^

Preço dc venda do tubo oríáinál
ATV/lDDrAJri^/raO r\n» r» » tr a oninirir . «_^^^ ..^^...-_:^~ -^ . ¦'•_•_ ^af_f. -^COMPRIMIDOS DE BAYASPITINA 34500

-.:¦•¦¦

UJ
COMPRIMIDOS DE CAFIASPIRINA 4800C

ELIXIR DE NOGUEIRA
EmpíOESdo com

suciüíssa nss
seguintes moíos-
tiís;
>:íc.rop|-,u!a*.
i-orihros.
Boubas.
iSpubonsji

J^flammaçSes dOiUterol"¦-•orrimento dos ouvidos
ííonorrhéas.
Hstulas.
espinhas.
Cancros venereoafc
Rachitismo.
Flores brancas*.
Ulceras.
Tumores.
Sarnas., ,
Cryatas.
Rheumatiímo sm wA
\-1anchas da p«lle.
Alfecçõcs do finadca.
Dores iio peito.
Tumores nos ossos.

Latejamento das arterí.-a»
e do pescoço e flrwlmèrire,
em todas ass mofesrj •<»

Marca feg:st:ad-r .provenientes do sansvi».

G1ANDE BEPUR1TIY0 UO :SAN3iíÍ

m

S-:

ATTENÇÃO!
A FABRICA DE BEBIDAS

jSantaCathar ína
EM ORATMEOS •'- B»-

Ül

-4g Tem um «grande ilcfii^iitlo de f»ews produto» pk,;'^gj COMPRA garrafas vasilhas a 300000 o centu. caixa de pk.
i^ cerveja de 4 dúbias coj^ 48 garrafas a- 17g00O,. ditas ^,

Si de 2 2/i dúzias com 30 a 10g500. dítas d« kerozene g^
com 24 ditas a 8$000. Outra qualquer caixO faz-se HE"
preço com a vista. Ã tratar com o proprietário {$-

M. TABAJARA MELLO %

T t|^f ^|^r1pjl^f |?^pf^f|^^
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^c *f ytA-

: t:)fcíjan'í esta marca
Nâo STteiteni cíjíras falsificadas.'

u5 "• i.«J «\le?..B j-<* 3 £¦. iiii 6..51

CURA ¥.H.:LlJJZTiSlâQ E

li;xi.j,'ie ha 80 áiiriüs.. ~

Rcceií.-ído jjtíbs riairí
notáveis módicos

KAN1EFSÍ-.Y.& Co. Uda.
Caixa, Í36S - 3. PAULO

F
¦r: ¦

i ILEGÍVEL
-

m I 11 |IW ''''-«¦^^r^g^SKgaáfJHPBi,^ ¦•

UNGUENTOde SLOAN S
Contra as aíecções da pelle jt¦. ' XrÀ '..¦-¦ "'.
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